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, DE 2009

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, para que determine a retomada da implantação do Parque Tizo (Terras Institucionais da Zona Oeste), que se encontra paralisada, lembrando que o ex-governador Geraldo Alckmin foi quem anunciou a criação do parque, para preservar da especulação imobiliária um extensa com 70% de mata nativa, às margens do Rodoanel, altura do KM 19 da Rodovia Raposo Tavares.

JUSTIFICATIVA

A importância da construção do Rodoanel é reconhecida por todos, mas a nova malha viária facilitará o acesso a áreas verdes, que podem vir a ser alvo da especulação imobiliária, com o surgimento de empreendimentos de grande porte substituindo matas preservadas.

Esta é a ameaça que recai sobre a extensa área com 70% de mata nativa, às margens do Rodoanel, na altura do KM 19 da Rodovia Raposo Tavares. Por isso, os ambientalistas se mobilizaram para exigir a preservação do local.

Por força desse movimento, o ex-governador Geraldo Alckmin decretou que o local abrigaria o Parque Tizo (Terras Institucionais da Zona Oeste), que deveria ser voltado para o desenvolvimento de pesquisas biológicas.
Ocorre que, passados três, nada foi efetivamente feito para que o Parque fosse criado. Vale destacar que a área em questão abrange cinco municípios – São Paulo, Osasco, Cotia, Taboão da Serra e Embu, numa área com um milhão de metros quadrados de florestas, só perdendo em extensão para os Parques do Ibirapuera e do Carmo. O local preserva cinco nascentes e espécies de veados, jararacas e tatus, além de  abrigar aves ameaçadas de extinção.

 A previsão inicial do Governo do Estado era de que pelo menos a infraestrutura estivesse pronta em 2007. Acontece que nem mesmo foi instalada uma cerca para proteger o entorno da mata. Quem observa do alto, verifica que a vegetação exuberante contrasta com o avanço de barracos de madeira, que se multiplicam nas encostas,  a menos de dez metros da área de preservação permanente, no limite dos municípios de São Paulo e Taboão da Serra. 

É notório que a região vem sofrendo constantes invasões. Outra ameaça ao parque, segundo se observa,  é o esgoto de uma invasão com cerca de 500 famílias, chamada Vila Nova Esperança. A sujeira escorre para dentro da mata do futuro parque. A Sabesp informou que realizará serviços de coleta de esgotos na Vila Nova Esperança, com 2,7 mil metros de redes coletoras, totalizando um investimento de R$ 843 mil. As obras de saneamento estão previstas no cronograma da terceira etapa do Programa de Despoluição do Tietê e continuamos sem ter uma data precisa de quando isto acontecerá. 

Tendo em vista o exposto, é de fundamental importância que a implantação do Parque Tizo seja acelerada, para que o Estado de São Paulo não perca mais esta área de mata nativa. 

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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